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APRESENTAÇÃO

O e-book: “O papel fundamental da química entre as ciências naturais” apresenta 
vinte e sete capítulos de livros que foram organizados em quatro temáticas: i) química 
e sociedade: em busca da ressignificação e contextualização do processo de ensino-
aprendizagem; ii) química orgânica e de produtos naturais; iii) síntese, caracterização e 
avaliação de materiais nanoestruturados e iv) química e remediação ambiental.

O primeiro tema é constituído por doze capítulos que procuraram avaliar o processo 
de ressignificação e contextualização do ensino de química a partir: i) da percepção dos 
estudantes em relação ao consumo de água; ii) o ensino de química por meio de projetos; 
iii) a visão do aluno em relação ao processo de aprendizagem; iv) utilização de recursos 
tecnológicos e midiáticos como ferramentas facilitadoras no processo de aprendizagem; e 
v) utilização de materiais alternativos para a experimentação no ensino de química.

O segundo tema possui seis capítulos que procuraram avaliar o desempenho de novas 
substâncias químicas com inúmeras propriedades biológicas, entre as quais: a redução do 
número de larvas do mosquito Aedes Aegypti, bem como propriedades anti-inflamatória, 
antimicrobiana entre outras de interesse biológica. O terceiro tema é constituído por três 
capítulos que investigaram a síntese de nanopartículas de polianilina para composição de 
tintas utilizadas na impressão e do mineral hidroxiapatita. Por fim, o último tema é composto 
por seis capítulos que investigaram a remediação ambiental que se utilizou de resíduos de 
biomassa para remoção de metais pesados, a síntese de nanopartículas de sílica para a 
remoção de Ba2+em matrizes aquosas, remediação de efluente contaminado com cádmio 
e chumbo e a aplicação de diferentes Processos Oxidativos Avançados para remoção de 
contaminantes.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando com o intuito de estimular e 
incentivar os pesquisadores brasileiros e de outros países a publicarem seus trabalhos com 
garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos que são 
disponibilizados de forma gratuita no site da Editora e em outras plataformas digitais.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: A questão da disponibilidade e do uso 
consciente da água, como bem social e coletivo, 
é uma das principais questões do século XXI. As 
aulas de química são excelentes oportunidades 
para abordar temas centrais a sociedade e 
subsidiar a conscientização dos estudantes, em 
especial quando paralelamente trabalha-se com 
os conteúdos de Química. Esse trabalho teve 
como objetivo abordar a Educação Ambiental 
durante as aulas de química ministradas no ensino 
médio em uma Escola Estadual do Município de 
Oliveira – MG. A proposta foi trabalhar com o tema 
água. Neste sentido foi realizada intervenção 
abordando assuntos inerentes a essa questão, 
como propriedades físico químicas da água, 
distribuição e disponibilidade na superfície do 
planeta, tratamento de água, poluição, consumo 

e uso racional. Após intervenção foi aplicado 
um questionário para os alunos participantes 
com o objetivo coletar informações sobre a 
compreensão dos mesmos frente às provocações 
e suas percepções em relação a temática. 
PALAVRAS-CHAVE: educação ambiental, água, 
escola, conscientização

CHEMISTRY AND THE CONSCIOUS USE 
OF WATER: PERCEPTIONS OF HIGH 
SCHOOL STUDENTS FROM PUBLIC 

SCHOOLS IN THE CITY OF OLIVEIRA - 
MG

ABSTRACT: The issue of availability and 
conscientious use of water, as a social and 
collective good, is one of the main issues of the 
21st century. Chemistry classes are excellent 
opportunities to address issues that are central 
to society and support students’ awareness, 
especially when working with Chemistry 
contents in parallel. This work aimed to address 
Environmental Education during chemistry 
classes taught in high school at a State School 
in the Municipality of Oliveira – MG. The proposal 
was to work with the water theme. In this sense, 
an intervention was carried out addressing 
issues inherent to this issue, such as physical 
and chemical properties of water, distribution 
and availability on the planet’s surface, water 
treatment, pollution, consumption and rational 
use. After the intervention, a questionnaire was 
applied to the participating students in order to 
collect information about their understanding of 
the provocations and their perceptions regarding 
the theme.
KEYWORDS: environmental education, water, 

http://lattes.cnpq.br/9116732814656922
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school, awareness

1 |  INTRODUÇÃO
O século XX foi palco de grandes transformações, especialmente na ampliação do 

conhecimento científico e desenvolvimento tecnológico. Produto deste período, o mundo 
pós-moderno defronta com enormes desafios, dentre os quais está a relação da humanidade 
com meio ambiente. Essa questão revela uma crise criada pela própria civilização que 
relaciona o meio ambiente, os meios de convívio e a poluição. Faz-se necessário tomar 
medidas que levem a sociedade a afeiçoar-se à natureza. É preciso estabelecer o respeito 
entre os seres vivos e aprender a conviver com dignidade, procedendo a favor do bem, do 
bom-senso e de nosso compromisso com a vida (SILVA, 2012). 

Neste sentido, a Organização das Nações Unidas (ONU) realizou entre os dias 5 e 
16 de junho de 1972, a “Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano”, 
em Estocolmo. O evento contou com representantes de 113 países e tornou-se um marco 
com a instituição do dia 5 de junho como o Dia Mundial do Meio Ambiente (CZAPKI, 
1998). Desde então, há o compromisso de organizações nacionais e internacionais em 
estabelecer e propiciar ações para melhoria das práticas ambientais. Legislações foram 
criadas e enfatizam a importância da preservação do meio. Após a citada conferência, 
foram realizadas mais três conferências internacionais sobre educação ambiental entre as 
décadas de 70/80 (QUITINO, 2016).

A Constituição Federal de 1888, definiu através do Conselho Federal de Educação 
que a Educação Ambiental tem caráter interdisciplinar, apesar de não torná-la uma disciplina 
específica (LOUREIRO, 2006). Posteriormente a Lei n° 9.795, de 27/04/1999, estabelece 
a Política Nacional de Educação Ambiental - PNEA (BRASIL, 1999).  No entanto, apesar 
do estabelecimento legal, a Educação Ambiental, trata das questões ambientais, mas 
alcança também os problemas socioeconômicos, políticos, culturais e históricos pela 
interação destes campos com o meio ambiente. Sua aplicação tem a extensão de auxiliar 
na formação da cidadania, de maneira que extrapola o aprendizado tradicional pela sua 
plenitude e abrangência, a Educação Ambiental como disciplina incrementa a participação 
comunitária, conscientizando todos os participantes, professores, alunos e a comunidade 
estudada, ante a interação necessária para o seu desenvolvimento (SANTOS, 2017). 

Neste contexto, uma das maiores preocupações ambientais refere-se à 
disponibilidade de água potável como recurso natural fundamental as populações humanas 
e animais. A superfície do planeta é coberta em 70% por água, mas deste total apenas 3% 
correspondem a água doce, sendo que deste percentual apenas 1% encontra-se disponível 
em rios e lagos, os 97% restantes são águas salgadas (ALMEIDA, 2009). O Brasil, por sua 
vez, é detentor da maior disponibilidade hídrica (água doce) do planeta.

Apesar da aparente abundância, a poluição de mananciais, desmatamento de 
matas ciliares somado ao grande crescimento populacional e a distribuição demográfica 
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desigual no território brasileiro afetam diretamente na qualidade e na distribuição de água 
potável. Devido a estes fatores, o Brasil enfrentou recentemente, em algumas regiões, 
uma crise hídrica sem precedentes, que levantou o debate da importância da educação 
ambiental como formadora de cidadãos conscientes da necessidade de preservação dos 
recursos hídricos. Nesse contexto, esse trabalho teve como objetivo explicitar as questões 
da água e pesquisar quais eram as práticas de consumo e economia de água adotadas 
pelos estudantes de uma sala de aula do ensino médio em uma Escola Estadual localizada 
no município de Oliveira – MG.

2 |  METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido em uma turma de primeiro ano do ensino médio em uma 

Escola Estadual de Oliveira – MG e é parte de um trabalho de conclusão de curso, do curso 
de licenciatura em química da UEMG – Unidade Divinópolis – MG.

O trabalho foi realizado em duas etapas. Na primeira foi ministrado um seminário 
(50 minutos), visando informar os estudantes sobre questões relativas a água, como 
propriedades e constantes físico-químicas, as diversas aplicações da água na indústria e na 
comunidade, dados de escassez, desperdício e índices pluviométricos da região abordada 
(Centro Oeste mineiro). A segunda etapa consistiu na aplicação de um questionário 
composto por seis perguntas, visando entender como os estudantes se posicionaram frente 
ao tema abordado e quais eram as práticas de consumo que os mesmos desempenhavam 
em seus ambientes de convívio. 

Antes da obtenção de dados, os alunos foram informados quanto aos objetivos da 
pesquisa. Somente foram amostrados os indivíduos que aceitaram completar o questionário 
de livre e espontânea vontade e os mesmos não foram identificados. A coleta de dados foi 
realizada no período de julho de 2017 e os mesmos foram compilados em forma de gráficos 
do tipo pizza.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
A educação constitui uma poderosa ferramenta de intervençãono mundo para 

a construção de novos conceitos e consequente adequação de hábitos. É também o 
instrumento de construção do conhecimento e a forma com que todo ao desenvolvimento 
intelectual conquistado passa de uma geração para a outra, permitindo que cada geração 
avance um passo em relação à anterior no campo do conhecimento cientifico (CUBA, 2006).

Buscou-se através da análise dos questionários entender a realidade dos pesquisados 
e seu conhecimento sobre o tema. A primeira questão foi relativa ao desperdício de água e 
os dados estão compilados na Figura 01. Pode-se perceber que a maioria dos pesquisados 
respondeu que o desinteresse e falta de informação poderiam influenciar no desperdício da 
água. É importante relatar que na cidade onde localiza-se a escola (Oliveira – MG), houve 
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um período crítico de abastecimento de água no ano de 2016, devido à seca prolongada. 
A cidade decretou estado calamidade pública e alguns bairros receberam água somente 
uma vez por semana. Alguns discentes compreenderam que, principalmente no período 
de seca, é importante consumir de forma responsável e, se possível reutilizar a água. O 
desinteresse pelo tema nos alerta que boa parte da comunidade carece de informações 
frente aos temas ambientais e que é preciso fomentar essa prática nas escolas e construir 
de forma crítica o conhecimento ambiental.

Figura 01- O que pode influenciar no desperdício da água

Na Figura 02, estão compilados os dados da segunda questão. A mesma foi relativa 
ao consumo de água. Os pesquisados indicaram conhecem onde é promovido o maior 
consumo de água em suas residências. O banheiro, área de serviço e cozinha corroboram 
para 97% do consumo. Muitos relataram ainda a vontade de reduzir o consumo e muitas 
propostas foram lançadas durante o preenchimento do questionário.

Figura 02- Onde acontece o maior consumo de água na sua residência

Na Figura 03 está ilustrada a compilação dos dados da terceira questão. A mesma 
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abordou o tema da reutilização da água. Pode-se observar que 80% dos pesquisados 
ouviram falar da reutilização da água. Isso nos permite inferir que, após situação crítica 
vivida pelos moradores do município de Oliveira, os indivíduos puderam se informar da 
importância da reutilização da água utilizada. Muitos abordaram ainda que as práticas 
podem ser realizadas no reaproveitamento de água das máquinas de lavar. Foi ainda 
relatado que a água capitada da chuva pode ser aproveitada para as atividades domésticas. 
Foi ainda relatado que ouviram falar da reutilização da água nas redes sociais e veículos 
de telecomunicação.

Figura 03- Alguma vez você ouviu falar sobre a reutilização da água.

A Figura 04, referente a quarta questão, congrega compilação do que se pode fazer 
para economizar água nas residências. Ficou evidente que os pesquisados estão cientes das 
formas de economizar água nas residências e espaços de convívio. Dicas para economia 
de água foram socializadas durante a apresentação. Foram citados: reaproveitamento da 
água chuva, do banho, da lavagem das roupas, evitando os vazamentos, fechando as 
torneiras quando está escovando os dentes, lavagem de louças e fazendo a barba. As 
afirmativas do questionário foram: não lavar calçada com água proveniente da mangueira, 
fechar a torneira enquanto: escova os dentes, lava a louça ou faz a barba, evitar banhos 
demorados, reaproveitar a água utilizada em algum processo doméstico (banho, lavagem 
de roupas) e coletar água das chuvas e reaproveitar com devido cuidado. Foi verificado 
que 76,3% dos estudantes marcaram todas essas alternativas como procedimentos 
necessários à economia.
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Figura 04 - O que podemos fazer para economizar água nas residências.

Na Figura 05 estão segregados os dados da quinta questão. A mesma buscou 
informação se os mesmos economizam água em suas residências e/ou espaços de convívio. 
Pode-se perceber que apenas 60% dos pesquisados economizam água no seu cotidiano, 
mesmo passando por situações críticas no município que estudam. Uma parcela de 39% 
não economiza, possivelmente pela falsa ideia de que a água é um recurso inesgotável ou 
pela falta de informação da necessidade de economizar.

Figura 05 - Você economiza a água (em casa, na escola ou em outros locais de convívio).

Na Figura 06 estão ilustrados os indicadores que 70% dos pesquisados possuem 
vontade e interesse em economizar água. Muitos relataram, durante a apresentação, 
que passarão a economizar água em suas residências e que vão discutir o assunto com 
seus familiares. O resultado dessa questão nos permite inferir como é importante abordar 
assuntos relacionados aos temas ambientais nos espaços escolares.
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Figura 06- Tem interesse ou vontade de economizar água

Infere-se que a Educação Ambiental é extremamente importante para melhores 
condições de vida às futuras gerações, visto que a informação e o conhecimento podem 
proporcionar práticas mais limpas e menos ofensivas ao meio.

Durante a apresentação e aplicação do questionário, muitos estudantes disseram 
que esse tema nunca havia sido abordado em sala de aula e essa afirmativa foi endossada 
pelo professor da disciplina (química) que estava na sala. O mesmo afirmou que os números 
de aulas de química são insipientes e que o conteúdo estava atrasado.

Alguns autores defendem a ideia que a Educação Ambiental deixe de ser um tema 
transversal e passe a ser uma disciplina isolada, assim, discussões sobre essa temática 
poderiam ser mais amplamente discutidas. Vieira et al (2016) realizaram uma intervenção 
semelhante às desse trabalho e em seus resultados, verificaram que os estudantes 
necessitam de maiores informações sobre ao tema: Reutilização de água.

O surgimento e desenvolvimento da Educação Ambiental como método de ensino 
está diretamente relacionado ao movimento ambientalista, pois é fruto da conscientização 
da problemática ambiental. A ecologia, como ciência global, trouxe a preocupação com os 
problemas ambientais, surgindo à necessidade de se educar no sentido de preservar o 
meio ambiente (SANTOS, 2017).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A percepção ambiental é como uma visão que cada indivíduo tem do espaço que o 

cerca, uma imagem real do que vê o que o leva a interagir, podendo influenciar pessoas e o 
ambiente no qual interage. A percepção de cada indivíduo é um processo pessoal. Contudo, 
o indivíduo não age isoladamente num determinado ambiente, mais de forma coletiva, uma 
vez que, faz parte de um grupo com comportamento e características semelhantes.

A escassez da água gerou necessidade de sua conservação e reuso, o que leva 
a preservação de suas fontes e nascentes, proteção ambiental e benefícios sociais. A 
população passa a utilizar desse recurso com mais racionalidade. 
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As respostas dos estudantes envolvidos nesse trabalho mostraram que temas 
ambientais são, ainda pouco explorados nas escolas e que é preciso incluir e fazer-se 
cumprir os mesmos durante as aulas / discussões.
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